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GREVE GERAL
30 DE JUNHO

Contra a reforma da Previdência
Contra a reforma trabalhista

Por Diretas Já!

O Ocupa Brasília e a Greve Ge-
ral de 28 de abril foram duas 
importantes demonstrações 
da unidade, mobilização e 

indignação de milhares de trabalha-
dores e trabalhadoras contra todo re-
trocesso e a retirada de direitos. Mas a 
luta ainda não acabou.

Os �nanciadores do golpe insistem 
em cobrar sua fatura e, mesmo em meio 
a tanta resistência popular, o ilegítimo 
Temer e seus aliados no Congresso Na-
cional se empenham na continuidade do 
desmanche do nosso Estado de Direito.

Frente a isso, a Central Única dos 
Trabalhadores, demais centrais e movi-
mentos sociais decidiram por uma nova 
Greve Geral, bem maior que a anterior, 
contra a reforma trabalhista, em com-
pleta oposição à reforma da Previdên-
cia e por ‘Diretas Já!’. 

O dia 30 de junho foi o escolhido 
para que os trabalhadores novamen-
te cruzem os braços contra os terríveis 
prejuízos impostos pelas retrógra-
das medidas do governo 
ilegítimo de Michel Te-
mer e para barrar o acele-

rado retrocesso nas conquistas traba-
lhistas e sociais.

Para o movimento sindical, somen-
te a escolha de um novo presidente 
através do voto popular reconciliará o 
Brasil com a democracia. Mas é preci-
so que seja um governo legítimo, que 
preserve a soberania nacional e, prin-
cipalmente, não penalize a população 
cortando direitos.

a tanta resistência popular, o ilegítimo 
Temer e seus aliados no Congresso Na-
cional se empenham na continuidade do 
desmanche do nosso Estado de Direito.

prejuízos impostos pelas retrógra
das medidas do governo 
ilegítimo de Michel Te-
mer e para barrar o acele-
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Pressione os senadores  
contra a reforma trabalhista

A reforma trabalhista chegou à Co-
missão de Assuntos Sociais (CAS) 
dia 8, quando os senadores �rma-
ram um acordo sobre a tramitação 

do projeto (PLC 38/2017). Aprovado com vo-
tação apertada pela Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) dois dias antes, o relatório 
deverá ser votado no dia 20.

No dia seguinte (21), o texto deverá ser 
lido pela Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania (CCJ) que, em 28 de junho, 
pode votar a matéria. Depois, o projeto se-
gue para análise do Plenário. A intenção do 
governo é aprovar a reforma em de�nitivo 

POR NENHUM DIREITO A MENOS

antes do recesso parlamentar de julho. 
A reforma trabalhista, aprovada na 

íntegra pela CAE, traz, entre outros retro-
cessos, a prevalência do “acordado sobre o 
legislado”, o �m da ajuda do sindicato na 
rescisão trabalhista e a regulamentação 
do teletrabalho, com prestação de servi-
ços fora das dependências do emprega-
dor.  Outra grave perda para a classe tra-
balhadora será a extinção do contrato de 
trabalho por acordo entre empregado e 
empregador, o que dará direito ao rece-
bimento de metade do aviso prévio e da 
indenização sobre o saldo do FGTS.

Jereissati, um 
representante 
patronal

Empresário dono de companhias 
em diferentes áreas, com um patrimô-
nio estimado em aproximadamente 
R$ 400 milhões, acionista com investi-
mentos em diversos bancos dentro e 
fora do país. O senador Tasso Jereissati 
(PSDB-CE) é o presidente da Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE), onde foi 
concluída a primeira fase de discussões 
e análises da reforma trabalhista no Se-
nado. Sob seu comando, a Comissão 
levou as discussões a toque de caixa, a 
leitura de relatórios foi cortada e todas 
as possíveis emendas ao projeto de lei 
foram vetadas. Agora, ele se volta para o 
plenário, para onde retornará também 
a proposta da reforma, após passar pe-
las comissões de Assuntos Sociais e de 
Constituição e Justiça. Entender quem 
é Jereissati é entender as possibilida-
des que o futuro da reforma reserva aos 
direitos dos trabalhadores brasileiros. 
Con�ra a matéria completa do Intercept 
Brasil no portal do Sindicato. 

Para mandar sua mensagem para os SENADORES DA CAS acesse:  
http://legis.senado.leg.br/comissoes/comissao;jsessionid=14217AB 
190DB1ACC8BFF3B5BB7AEC245?0&codcol=40

Para mandar sua mensagem para os SENADORES DA CCJ acesse:
http://legis.senado.leg.br/comissoes/composicao_comissao?codcol=34

CPI DA PREVIDÊNCIA

Uma oportunidade para esclarecer 
com precisão as receitas e as despesas 
previdenciárias e como está sendo feita 
a cobrança de R$ 426 bilhões que as em-
presas devem ao Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), foi instalada no Se-
nado a CPI da Previdência, em abril des-
te ano, a pedido do senador Paulo Paim.  

O objetivo da comissão é investigar 
a veracidade dos números que o gover-
no Temer alegou para propor a refor-
ma previdenciária, além de veri�car a 
quantia que o governo deixa de arreca-
dar com anistias e o real motivo para as 
desonerações seletivas feitas na folha 
de pagamento das empresas. Segundo 
dados levantados Paim, também pre-
sidente da Comissão, em quatro anos, 
houve uma apropriação indébita de R$ 
100 bilhões, correspondentes a contri-
buições descontadas dos trabalhadores 
e não repassadas ao INSS.

No dia 12, em sua décima audiência 

pública para investigar a contabilidade da 
Previdência, a CPI ouviu representantes de 
centrais sindicais, entre eles, o secretário 
nacional de assuntos jurídicos da CUT, e 
várias  associações e confederações de tra-
balhadores.

 Foi apreciado, ainda, o requerimento 
do senador Lasier Martins (PSD-RS) com 
pedido de informações aos representantes 
dos frigorí�cos JBS, Marfrig Global Foods, 
Swift Armour, Margen e Nicolini, que estão 
entre os maiores devedores previdenci-
ários, conforme divulgado pela Procura-
doria-Geral da Fazenda. Só a JBS, um dos 
pivôs da crise no país, tem um débito de 
R$ 2,4 bilhões com a Previdência. A soma 
da dívida de outros setores da economia já 
chega a R$ 500 bilhões.

 Entre as informações solicitadas, estão: 
composição do débito previdenciário, com 
detalhamento do montante devido; de-
monstração do valor discutido judicialmente 
e a fase em que se encontram as ações ju-

diciais; valores discutidos administrativa-
mente, além dos supostos créditos e suas 
origens. O senador quer focar nas empre-
sas que estão ativas, procurando fazer 
pressão pelo pagamento dos débitos.

 Outro problema ainda é a real des-
tinação dos recursos da Previdência. Se-
gundo a Associação Nacional dos Audi-
tores Fiscais da Receita Federal (An�p), 
entre 2005 e 2015, a Previdência teria 
acumulado superávit de R$ 657 mi-
lhões, mas a verba teve outros destinos 
entre eles pagamento da dívida e de sa-
lário de servidores.

 Para auxiliar nas investigações, tam-
bém já passaram pela CPI vários espe-
cialistas na área previdenciária, entre 
eles membros do governo, como a se-
cretária do Tesouro Nacional, Ana Paula 
Vescovi, e a advogada-geral da União, 
Grace Mendonça, professores de uni-
versidades federais e representantes do 
Ipea e do Dieese.

 

Maiores devedores do setor são investigados
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Entidades lançam carta em 
defesa das empresas públicas 

As entidades que parti-
ciparam do Seminário 
em Defesa das Em-
presas Públicas, reali-

zado dia 7, em Brasília, lança-
ram uma carta aberta em que 
a rea�rmam posicionamento 
contrário aos projetos de priva-
tização do governo Michel Te-
mer. “Não há como pensar num 
país soberano se estas empresas 
passarem às mãos do capital 
privado, cujo único interesse é 
a lucratividade, sem qualquer 
contrapartida à sociedade”, res-
saltam no documento, que será 
divulgado em breve. 

O evento contou com re-
presentantes das Apcefs, Fenae, sindica-
tos, incluindo o Sindicato dos Bancários 
de Brasília, federações e de entidades de 
classe representativas de trabalhadores de 
diversas estatais federais e estaduais.

Segundo o advogado e professor uni-
versitário Luiz Alberto dos Santos, já é 
possível veri�car o quanto as estatais es-
tão sendo atingidas pelo ajuste �scal ado-
tado pelo governo Temer, tendo como im-

pactos a redução salarial 
e de pessoal. Já Neuriberg 
Dias, analista político e 
assessor legislativo do De-
partamento Intersindical 
de Assessoria Parlamentar 
(DIAP), disse que no atual 
cenário político, a agenda 
do mercado é a que vai 
prevalecer e que, com a 
reforma da Previdência, a 
reforma trabalhista e os 
projetos especí�cos dirigi-
dos às empresas públicas, 
o quadro é de desa�o para 
o movimento sindical.

Participaram do encon-
tro o presidente do Sindi-

cato Eduardo Araújo; os diretores Cristia-
no Severo, Daniel de Almeida, Helenilda 
Cândido, Bárbara Peixoto, José Herculano 
e Marlene Dias, além do dirigente da Fetec-
-CUT/CN Jacy Afonso.

Desde 2004, 30 milhões de pessoas 
saíram da miséria no Brasil. De 2001 a 
2014, a desigualdade da renda domiciliar 
per capita vinha caindo sistematicamen-
te, segundo dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua) do IBGE.

 A parcela que mais contribuiu para 
essa queda foi o que Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) deno-
mina renda do trabalho. A desigualdade 
recuou porque a renda dos mais pobres 
cresceu mais que a dos ricos.

 Entretanto, nos últimos dois anos, 
os índices de pobreza voltaram a subir, 
como resultado da recessão e redução de 
investimentos, que geram desemprego, 
segundo levantamento feito por especia-
listas em políticas sociais.

 No trimestre encerrado em março de 
2017, ainda de acordo com a Pnad Contí-

Reflexo do desemprego, desigualdade 
social no Brasil cresce nos últimos anos

nua, que verifica o desemprego em todas 
as regiões do país, a taxa de desocupa-
ção ficou em 13,6%. Em igual período de 
2016, a taxa estava em 10,9%.

O desemprego fez com que a dispa-
ridade da renda domiciliar per capita 
registrasse o primeiro aumento (3,5%), 
como aponta o índice de Gini calculado 
pela FGV Social. Usado para medir a desi-
gualdade social, o indicador varia de zero 
a um. Quanto mais perto de zero, mais 
igual é a sociedade e, no sentido oposto, 
mostra a representação da desigualdade.

DESEMPREGO
O Brasil, um dos países com maior 

desigualdade social, tem hoje mais de 14 
milhões de desempregados e os jovens e 
pobres são os mais afetados. Os impactos 
disso, segundo estudos, são de longo pra-
zo e afetam as contas públicas e a capaci-

dade de crescimento.
No Distrito Federal, de acordo com 

medição realizada pelo Dieese em abril, 
a taxa de desemprego está em 20,5%, 
um total de desempregados de 336 mil 
pessoas.

PNAD CONTÍNUA
Criada para produzir informações 

contínuas sobre a entrada da população 
no mercado de trabalho, incluindo ca-
racterísticas como idade, sexo e nível de 
instrução, a Pnad Contínua substituiu a 
Pesquisa Mensal de Emprego (PME) e a 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios (PNAD). A Pnad Contínua, que teve 
sua série histórica iniciada em 2012, faz 
ainda um estudo sobre o desenvolvimen-
to socioeconômico do país, analisando 
informações anuais sobre outras formas 
de trabalho, trabalho infantil e migração.
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Avançam negociações entre o 
Comando Nacional e a Fenaban

Conforme previsto na Conven-
ção Coletiva de Trabalho (CCT) 
2016/2018, o Comando Nacional 
dos Bancários se 

reuniu com a Fenaban 
para aprimorar o debate 
sobre a cláusula 62, que 
trata da criação de cen-
tros de realocação e re-
qualificação de bancários 
atingidos por processos de reestrutura-
ção organizacional nos bancos, ou mu-
danças nas atividades que resultem em 

obsolescência de conhecimento. A reu-
nião foi no dia 30 de maio, em São Paulo.  

Esta foi a terceira reunião realizada 
para tratar do tema, 
que avançou bastante 
na direção dos crité-
rios gerais para a cria-
ção dos centros. 

Outro ponto le-
vado pela Contraf-

-CUT foi o adiantamento emergencial 
de salários nos períodos transitórios de 
afastamento por doença, garantido pela 

Os debates agora  
passam para a fase  
de negociações banco  
a banco

cláusula 65 da CCT. Apesar do avanço nas 
negociações, as tratativas ainda não fo-
ram concretizadas.

A Fenaban, por sua vez, trouxe à mesa 
o debate sobre a cláusula 37, que trata 
do monitoramento de resultados. A pre-
ocupação do Comando com a mudança 
nesta cláusula é a de, havendo alteração, 
passar a haver ranking e os trabalhadores 
serem expostos. Mesmo com a proibi-
ção, o ranking e as cobranças são feitas. 
Se aberta qualquer brecha, isso vai ficar 
ainda pior.

Em negociação, BB afirma que não 
prorrogará VCP dos funcionários 

REESTRUTURAÇÃO

Em mais uma rodada de negociação 
sobre a reestruturação entre a Contraf-
-CUT e o BB, no dia 1º, o banco a�rmou 
que não prorrogará a Vantagem de Ca-
ráter Pessoal (VCP), verba que garantia 
o complemento salarial dos funcionários 
prejudicados pela reestruturação que ex-

tinguiu e cortou milhares de cargos no BB.
Os representantes dos funcionários in-

sistiram para que houvesse a prorrogação, 
já que a redução salarial, em centenas de 
casos, será de mais de 70%.

Sobre as nomeações, foi informado 
pelo BB que o TAO Especial e o TAO Nor-
mal continuarão abertos e fazendo recru-
tamento ao mesmo tempo, sendo que nos 
dois serão priorizados os funcionários que 
estavam em VCP.

A reunião tratou ainda do corte do pon-
to da Greve Geral do dia 28 de abril, mas 
não houve avanços. 

CASSI: debate SOBRE 
execução e planO 
orçamentário

Na segunda mesa de prestação de 
contas, realizada dia 2, a diretoria da 
Cassi apresentou para entidades repre-
sentativas de funcionários da ativa e 
aposentados do Banco do Brasil o �uxo 
das despesas e receitas e como está a 
execução do planejamento orçamentá-
rio recentemente aprovado.

Foram apresentados dados �nancei-
ros com o impacto do Memorando de 
Entendimentos nas contas da Cassi, e o 
BB prestou informações sobre a contra-
tação da consultoria prevista no acordo. 
O banco informou que o processo de 
contratação está quase concluído.

PLR e descomissionamento são 
pauta de reunião com o BRB

O Sindicato se reuniu com o BRB dia 6 
para tratar de assuntos como PLR, desco-
missionamento de gerentes e exigência de 
CPA 10 dos gerentes de Expediente foram 
alguns dos pontos tratados.

Sobre a PLR, os diretores do Sindicato 
solicitaram que o banco implemente na 
regra de distribuição o descarte de um pro-

duto que não tenha atingido 70% quando 
a unidade houver batido a partir de 90% 
da média global e não somente quando 
for atingido 100% ou mais. Para Daniel de 
Oliveira, diretor do Sindicato, "o acesso às 
informações do Plano de Metas, nesse con-
texto, é essencial para que a entidade possa 
fechar os acordos de PLR".

N O  P O R TA L  B A N C A R I O S D F. CO M . B R ,  V O C Ê  CO N F E R E  TO D A S  A S  M AT É R I A S  N A  Í N T E G R A

Na sexta audiência de mediação no Mi-
nistério Público do Trabalho entre a Contra-
f-CUT, entidades sindicais e BB acerca dos 
problemas causados pela reestruturação, o 
MPT fez um histórico dos temas debatidos 
até o momento e os avanços e problemas 
ainda sem solução, como a prorrogação da 
Vantagem em Caráter Pessoal (VCP). Leia 
em bancariosdf.com.br.

Audiência sobre 
reestruturação do BB 
termina sem avanços
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bb: Unidade e resistência 
contra o desmonte

Dado o conturbado cenário político e 
econômico, o tema geral do congresso na-
cional do BB será ‘Contra o desmonte: Uni-
dade e resistência’. As discussões vão girar 
em torno de assuntos que estão na ordem 
do dia, como a defesa dos bancos públi-
cos, as reformas e seus impactos para os 
trabalhadores, saúde e Previdência e po-
lítica internacional de organização no BB.

Em defesa da Caixa pública  
Também tendo em vista os desa�os 

impostos pela atual conjuntura, o 33º 
Conecef vai colocar em discussão a or-
ganização do movimento, na defesa de 
direitos e da Caixa, com foco nos temas: 
defesa da Caixa; saúde e condições de 
trabalho; Saúde Caixa; Previdência; ter-
ceirização; reforma trabalhista; Funcef; 
aposentados; mais empregados; vertica-
lização e reestruturação.

Encontro dos bancários 
do BRB em julho

Já os bancários do BRB se reunirão 
na primeira quinzena de julho para de-
bater suas estratégias de luta e os eixos 
da Campanha de 2017.

Delegação eleita aos congressos 
do BB e Caixa reforça luta por 
nenhum direito a menos

‘Nenhum direito a menos’ foi o mote 
da assembleia que elegeu a delegação do 
Distrito Federal ao 28º Congresso Nacio-
nal dos Funcionários do Banco do Brasil 
(CNFBB) e ao 33º Congresso Nacional dos 
Empregados da Caixa Econômica Federal 
(Conecef ), que ocorrem em São Paulo en-
tre os dias 30 de junho e 2 de julho.

A assembleia, realizada dia 30 de 
maio, também deliberou sobre as reivin-
dicações específicas a serem apresenta-
das nos congressos, que tratarão, entre 
outros temas, da pauta dos anos anterio-
res, reestruturação, planos de saúde, con-
dições de trabalho e defesa dos bancos 
públicos (veja ao lado).

Encontro de bancos privados contribui 
com organização da luta dos bancários

Os bancários do Itaú, do Santander, 
do Bradesco, do Mercantil e do CCB Brasil 
(antigo Bic Banco) concluíram no dia 8, na 
capital paulista, o Encontro Nacional dos 
Funcionários de Bancos Privados, que teve 
como mote ‘Nenhum direito a menos. Lu-
tar, defender e garantir’. Foram três dias de 
intensos debates acerca do futuro da clas-
se trabalhadora e sobre questões especí-
�cas de cada banco. Ficou de�nido que a 
estratégia a ser dotada na Campanha 2017 
é a defesa do emprego. 

ITAÚ: REVISÃO DE METAS
Os bancários do Itaú de�niram novas 

propostas relacionadas a emprego, saú-
de, condições de trabalho e os impactos 
das novas tecnologias. “Os participantes do 
grupo de trabalho de novas tecnologias, por 
exemplo, apresentaram novas propostas com 
relação às agências digitais. A pauta inclui o li-

vre acesso dos dirigentes sindicais às unidades 
e a revisão das metas nas agências que tiveram 
os seus clientes migrados para as digitais”, des-
taca Roberto Alves, diretor do Sindicato. 

EMPREGO É PRIORIDADE 
NO BRADESCO

“Os trabalhadores do Bradesco aprovaram 
reivindicações relativas a emprego e saúde 
como prioridades dos funcionários do Brades-
co para a Campanha Nacional 2017”, informa 

José Garcia, diretor da Fetec-CUT/CN. 
Para Raimundo Dantas, diretor do Sin-

dicato, o encontro foi positivo. Ele ressalta 
que, embora o Bradesco tenha lucrado R$ 
4,648 bi neste primeiro semestre, o banco 
ainda continua com a prática de demissões, 
um dos principais assuntos debatidos.

 
SANTANDER: TERCEIRIZAR NÃO

Os bancários do Santander prepararam 
um plano de lutas contra as reformas traba-
lhista e da Previdência e para minimizar os 
impactos da terceirização e da reestrutura-
ção do banco e uso de novas tecnologias 
sobre o emprego e as relações de trabalho.

“Durante o encontro, o Dieese apresen-
tou balanço do Santander que aponta lucro 
recorde de R$ 2,280 bi no primeiro semestre 
deste ano, um crescimento de 37,3% em 12 
meses”, destaca a secretária de Administra-
ção do Sindicato, Rosane Alaby.
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BB é condenado a pagar  
7ª e 8ª horas aos Asnegs

VITÓRIA DO SINDICATO

O Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT) julgou favorável a 
ação coletiva movida pelo Sin-
dicato em favor dos Assisten-
tes A de Unidades de Negócios 
(Asnegs) do Banco do Brasil.

A sentença, da 15ª Vara do 
Trabalho de Brasília, proferida 

pela juíza Audrey Choucair Vaz, 
condena o BB a pagar 2 horas 
extras diárias (7ª e 8ª horas) aos 
bancários que exerceram a fun-
ção.  Além do pagamento das 
horas extras, o banco foi con-
denado a pagar os re�exos em 
descanso semanal, 13º salário, 

férias, licença-prêmio, licença-
-saúde, FGTS e contribuições 
para a Previ. Cabe recurso. 

A ação coletiva bene�cia 
todos os bancários e bancárias, 
associados ou não ao Sindicato. 
“Essa vitória vem num momento 
importante, para que os Assis-

CCV da Caixa está funcionando no Sindicato
Está funcionando na sede do Sindica-

to a Comissão de Conciliação Voluntária 
(CCV) da Caixa para os 
empregados da ativa 
e ex-empregados que 
aderiam ao plano de 
demissão voluntária. O 
acordo aditivo que ins-
tituiu a CCV é resultado da forte mobiliza-
ção dos bancários na Campanha Nacional 

2016 e tem vigência para o período de 
01/01/2017 a 31/12/2018. 

Para os empregados 
da ativa, trata da solução 
de con�itos trabalhistas 
relativos à 7ª e 8ª horas 
dos cargos em comissão 
de natureza técnica. Já 

para os ex-empregados, foca a concilia-
ção para questões como a indenização do 

tíquete-alimentação.
 “Os empregados interessados devem 

assinar um Termo de Reivindicação no 
Sindicato, que será encaminhado à Caixa. 
Após a sua devolução pelos representantes 
do banco, a CCV deverá realizar a primeira 
sessão de tentativa de conciliação em até 
30 dias”, esclarece a diretora do Sindicato 
Helenilda Cândido. Mais informações no 
3262-9042.

A CCV concilia, 
exclusivamente,  
na base do Sindicato

Adiado julgamento da ação civil pública 
contra falta de contratação na Caixa

A Segunda Turma do Tribunal Regional do Tra-
balho da 10ª Região iniciou na quarta-feira (7) o 
julgamento da Ação Civil Pública impetrada pelo 
Ministério Público do Trabalho sobre a não contra-
tação dos aprovados no concurso realizado pela 
Caixa em 2014. A análise, porém, foi adiada em ra-
zão de um pedido de vistas, que sinaliza possível 
divergência entre os desembargadores.

 Na audiência, o representante do MPT, Adé-
lio Justino Lucas, defendeu a manutenção da 
sentença da juíza Natália Queiroz Rodrigues, da 
6ª Vara do Trabalho de Brasília (DF), que deter-
minou que a cláusula 50 do ACT 2014/2015, que 
previa a contratação de 2 mil novos emprega-
dos, fosse cumprida - uma das principais ban-
deiras de luta do Sindicato. 

O MPT PEDE O 
CUMPRIMENTO 
DA CLÁUSULA 
50 DO ADITIVO 
2014/2015

BRB: Sindicato estranha pareceres 
divergentes sobre o Pelo 35

O Projeto de Emenda à Lei Orgânica 
35/2016 (Pelo 35), que tramitou na CLDF 
no ano passado e teve um parecer desfa-
vorável do antigo relator, deputado Chico 
Leite, agora em 2017 volta a assombrar 
o BRB. Com um novo relator, o deputado 

Prof. Israel, o projeto teve sua admissibi-
lidade aprovada na CCJ, cujo relatório foi 
favorável. O que causa estranheza é que o 
assunto, mesmo sendo o mesmo, tem dois 
relatórios completamente distintos. Mais 
em bancariosdf.com.br.

tentes de Negócios permaneçam 
unidos nesta ação, evitando a 
dispersão. Juntos alcançaremos 
a vitória”, ressalta a secretária de 
Assuntos Jurídicos do Sindicato, 
Marianna Coelho, destacando, 
mais uma vez, a acertada estra-
tégia jurídica do Sindicato. 



SINDICATO EM AÇÃO
Em reuniões com bancários do BB, assunto  
é a luta para barrar as contrarreformas

Diretores do Sindicato promove-
ram três reuniões com bancários 
e bancárias das agências do Ban-
co do Brasil – Estilo 504 Norte, 504 

Norte e Tribunais Superiores. A luta contra 
as reformas da previdência e trabalhista, o 
congresso nacional dos funcionários do BB, 
os acordos de dois anos e a conjuntura polí-
tica e econômica foram os principais temas 
abordados.

“Reforçamos que a luta contra esse re-
trocesso vai continuar forte e unificada”, 
destaca o secretário de Imprensa do Sin-
dicato, Rafael Zanon, que também é fun-
cionário do BB.

Diretor da Fetec-CUT/CN e funcioná-
rio do BB, Wadson Boaventura comenta 
a importância desses encontros nos lo-
cais de trabalho, “quando levamos à cate-

Em agências da Caixa, debate 
sobre o cenário político

O Sindicato visitou as agên-
cias da Caixa do Guará, Lago 
Norte e 515 Sul, com o objetivo 
de repassar aos bancários e ban-
cárias informações atualizadas 
de interesse da categoria.

 “Debatemos, principalmen-
te, o cenário político pelo qual 
passa o país, com as reformas 

trabalhista e da previdência, que 
ameaçam conquistas históricas 
da classe trabalhadora”, escla-
rece o secretário de Divulgação 
do Sindicato, Antonio Abdan. 

Para o diretor da Fetec-
-CUT/CN Enilson da Silva, es-
ses encontros são fundamen-
tais para proporcionar uma 

Jornada das Profissões: alunos do CEM 02 de Ceilândia 
têm ‘aula’ sobre efeitos perversos das contrarreformas

O Sindicato participou, no 
dia 31 de maio, do Fórum de Dis-
cussão de Pro�ssões e Cidada-
nia no Ensino Médio, que ocor-
reu no Centro de Ensino Médio 
02 (CEM 02), de Ceilândia, para 
debater assuntos de interesse 
da comunidade escolar.

A iniciativa integra o Pro-
grama Educação para a Vida, 
aprovado no governo Lula e que 
faz parte das políticas sociais e 
educacionais daquele governo 
dirigidas aos setores mais vul-
neráveis da população. Com o 
objetivo principal de provocar a 

re�exão dos alunos em relação 
às escolhas pro�ssionais, os re-
presentantes do Sindicato trata-
ram de temas como as reformas 
trabalhista e previdenciária.

Participaram do Fórum, 

goria informes e esclarecimentos sobre a 
atuação da entidade acerca de demandas 
específicas e gerais de interesses dos tra-
balhadores”.

também conhecido como Jor-
nada das Pro�ssões, o presiden-
te do Sindicato, Eduardo Araú-
jo, a secretária de Formação, 
Teresa Cristina, e o aposentado 
do Banco do Brasil Amadeu Al-

varenga. “Levamos um pouco da 
nossa experiência para a garota-
da, que foi bastante receptiva e 
se mostrou esclarecida, questio-
nadora e politizada”, explicou 
Teresa Cristina.

maior integração com os tra-
balhadores, além de fortalecer 
a categoria. “É hora de unirmos 
forças para barrar essas nefas-
tas reformas”, alerta.

O presidente do Sindicato, 
Eduardo Araújo, e os dirigen-
tes sindicais Fabiana Uehara e 
Wandeir Severo também parti-
ciparam dos encontros.
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CULTURA

Cineclube Bancário exibe 
7 curtas de suspense e 
terror no dia 26

O Cineclube Bancário está de volta com 
a ‘Noite do Suspense e Terror 2’, no dia 26 
deste mês, às 20h, no Teatro dos Bancários 
(EQS 314/15), na sede do Sindicato. A entra-
da é gratuita.

Serão exibidos 7 curtas nacionais, �lma-

dos em Brasília, Rio de Janeiro e Curitiba:  
Paniculum, Emilia, Letargia, Prelúdio, En�m 
sós, Noite sem nome e Judas. A realização é 
do canal Universo No Life, em parceria com 
o Sindicato, e tem o apoio da Escaravelho 
Filmes, RZP Filmes e Maré Filmes.

Bancários sindicalizados são contemplados com ingressos
MELHORES DO MUNDO

Os bancários sindicalizados Luciana 
Sampaio (Poupex), Raissa Sousa (Itaú), Ge-
ane Alves (Caixa) e André Ramos (BB) foram 
sorteados pelo Sindicato com um par de 
ingressos cada um para assistirem ao espe-
táculo Sexo, a Comédia, d’Os Melhores do 
Mundo, nas sessões dos dias 3 e 4 de junho. 

Para as sessões dos dias 10 e 11, entre 

os contemplados, os associados Thiago Al-
buquerque Rocha (Santander) e Waleska 
Christiane (Caixa), que aparecem nas fotos.

Acompanhe a programação do Teatro 
no portal e redes sociais do Sindicato. Para 
concorrer às cortesias, basta ser sindicaliza-
do. A participação é automática e muitos 
bancários já foram contemplados.

Sindicato apoia Interagências do BB
Aulas de CPA 10 e 
20 começam dia 26. 
Inscreva-se!

FUTEBOL SOÇAITE 2017

Prossegue a todo vapor o Campeo-
nato de Futebol Soçaite 2017 do Banco 
do Brasil, mais conhecido como Intera-
gências. A competição, que está na 12ª 

edição, foi iniciada em 20 de maio, 
com partidas bem disputadas e equi-
libradas. Os times são formados por 
funcionários do BB.

O Sindicato é um dos apoiadores 
do campeonato. Os jogos são realiza-
dos na AABB.

A terceira rodada do masculino 
começou no domingo (11) e continua 
nos próximos dias 17 e 18. Já a quarta 
rodada e a terceira rodada do femini-
no serão realizadas no dia 24 deste 
mês. A sequência da quarta rodada 
será no dia 25 e no dia 1º de julho.

Con�ra a tabela dos jogos e os ho-
rários no site www.aabbdf.com.br.

As inscrições para as turmas dos cursos regu-
lares de preparação para o exame de Certi�cação 
Pro�ssional Anbima (CPA 10 e 20) estão abertas. As 
aulas começam no dia 26 de junho e vão até 11 
de julho.

As aulas contam com aplicação de teste simu-
lado e revisão geral de conteúdo, além do material 
didático, que é composto por apostila eletrônica 
e lista de exercícios. As aulas serão ministradas na 
sede do Sindicato (EQS 314/315), de segunda a 
quinta-feira, das 19h30 às 22h30, pelo economista 
e MBA em Finanças/Ibmec, Agostinho Silva Filho. 

No CPA 10, sindicalizados pagam R$ 300 e não 
sindicalizados, R$ 500. No CPA 20, sindicalizados 
pagam R$ 500 e não sindicalizados, R$ 700.




